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gntaras deverão ser acompanhados do 
ração da Empreia do Ceara, 


10 de Julho de 1909 


tabelocidos! 


à Quanto monta ao menos a popilação portuguêsa nos estados como 
o do Rio de de Janeiro, da Bahia, de Pernambuco, onde ha consulados de primicirs 
Ninguem sabe 1 
Mas ao menos qual será q numero exacto de subditos portuguêses residentes dentro 
da eidade do Rio de Janeiro, cuja pa é-hoje avaliada em oitocentos mil habitan, 


jerá de cem, de cento é cincoenta, 
e sabe 1 

Quantos portuguêses residem dentro da cidade da Bahia, da cidade de Pernambuco, 

da cidade de Te 3 população € computada, na primei em 


u de duzentos mil 


em daten 


E quando ns 


a da agricultura, da ind 
ha de avaliar da var importanci 


ha de sabe 


er a proporção em que essa 
tria, do comercio « dos transportes; con 
dos misteres que Os portuguêsos exercer 


Duquêsa be PaLxeita 


Cironica Oceiental 


A Sociedade de Geografia de Lisboa, que tantos. 
relev prestado Já ao seu pair, tó 
mais uma bella manifestação. de 


falamos mato da Brasil por 


com um singular 
eo Brazil é para nós. 


À quanto monta 


o portuguêsa espalhada por 
de cerca de sete mil e qui 


espalhados 
do Rio Grande?” 


A qua a à cifra desses emigrantes e dos filhos. 
desses d 

portugui E 

comercio, na pese portes de tada a especie 


Não sé sabe? m O sabe: nem O estado, nes 
os particulares. E aqui o particular não é o culpado da sua 
ignorancia, porque é ao estado que incumbe ter em ordem 
O% recenseamientos, as estatísticas da população portuguê. 
sa, dentro é fóra do reino. 

E! para isso que o estado dispé 


de somas que lhe n 


são votadas pelas duas casas do parlamento; é e 
fim que o Estado escolhe, nomeia e paga a funcion: 

Se não se sabe a quanto m amente a popula. 
são poruguêsa em todo o Brasil — porque ha estados, 


aliás populosos e riquissimos 


omo 6 de S, Paúlo, que 
conta mais de um milhão e me 


de habi no O de 
Minas Geraes que conta tres milhões d'habitantes, e onde 
não ha serviços consulares português larmiente es Esculplura da sr» Duguêsa de Palmeila 


Busro, ex arone, Do Manquês Dz Sá Da Basin, 
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terras de Santa Cruz; como se ha ide calcular 
aproximadamente a quanto monta a fortuna dos 
portuguêses residentes no Brazil 

Sobre todas estas coisas — cuja importancia 
salta aos olhos de todos — reina a mais profunda 
& à mais variada ignorancia nas regiões oficias. 
Não ha um único elemento de observação e de 
estudo. E quando o industrial, o comerciante, 
o exportador português, quizerem saber, for. 
tmar uma ideia aproximada da importancia, da 
influencia e da penetração portuguêsa em todo o 
Brasi, para ver o que mais convirá fazer no sen. 
tido de alargar a nossa esféra de operações mer. 
cantis — esse. exportador nada saberá e nada 
conseguirá saber, porque não ha dados estatísticos 
de nenhuma especie, nem bons nem mesmo 
maus, Nada! pela palavra nada | 

Contra quem nos devemos insurgir,cantra quem 
se devem Insurgir todos quantos teem ou desejam 
ter relações de qualquer especie com o Brazil — 
É contra 05 governos, contra 0s sapientissimos 
estadistas d'este abençoado paiz que nada têm 
feito, absolutamente nada, no sentido de conhe- 
cerem o que devia ser conhecido de todos — 
proporção em que entra o elemento gentinamente 
português, no trabalho, no fomento, na riqueza da 
nacionalidade brasileira. 

Não é ao Brasil que se hão de pedir esses es- 
slarecimentos, Estes precionssimor dados esta 
tíxicos; porque o, Brasil, principalmente depois, 
da lei chamada da «grande naturalsação», por 
um compreensivel, respeltavel « justificadissimo 
orgulho, o que mais deseja o aibiciona É que 

esapareçam por completo quacsquer diferença 
de cama & de nacionalidade e que se considerem 
cidadãos brasileiros, gosando de todos os direitos. 
E cos, todos quantos para lá emigram, 
todos quantos para Já vão trabalhar, cooperar 
no engrandecimento e no progresso material € 
moral da patria brasileira. 

Esses preciosissimos dados, quem os devia for- 
necer, quem os devia possuir, quem os devia ter 
assignalados nos seus documentos officiaes. 
tisticos —era o Estado portuguts, o governo. 
português. Por acaso pensam os nossos governa. 
tes que 0 governo inglês, O governo francês, 
governo allemão, não possuem, escrupulosamente 
determinados, os recenseamentos da população 
inglêsa, francêsa, alemã, no Brazil, na Argentina, 
, ou no Perú? que nas chancelarias de 
de Paris, ou de Berlim, se não sabe à 

uánto monta a população das respectivas colo- 
nias espalhadas por todo o Brasil é mais 0s mi 
téres em que se ocuparm 0s colonos; é em quanto. 
é avaliada a sua fortuna propria é à sua cifra de 
operações ?.»» 

Mas nós, nada queremos saber, nada precisa- 
mos aber, mada estudamos, de mada investiga- 

“Todos os dias se diz que os serviços consulares 
portugiêses precisam ser reorganitados; mas nun- 
ca choga o dia em que elles se reorganizem. 
Anta nã ba múlo tempo, um use compa- 
triota nosso, regressando da grande Republica, 
referia. em boa letra redonda o que podira pres 
senicear com respeito ao interesse que todo o 
tbguês no Traai conserva inalteravel pela patria 
e por aqueles que deixou na patri 

Havia pouco tempo que eu estava no Rio de 
Janeiro — dis essa testemunha — e um dia di- 
“iglame ao escritorio da agencia de um Banco 
do Porto, quando encontro à porta enorme aglo- 
meração de gente, como. só se vê em Lisboa á 
porta um cambistã afamado, quem saiu a sorte 
“oie dificil romper por entre aquella onda, 
que tambem se estendia, pelo passeio. E pergun: 
tando a um dos empregados a que era devida 
tamanha concorrencia, respondeu-me que era ves- 
pera de pagamento, -. Toda aquella gente tra- 
“ia maços de notas braúileiras, para comprar che 
ques sobre Portugal, « remeté-os ás famil 

E foi então, e só então que compreendi a jus- 
fez da frase de Herculano: Portugal continva” 
va, sendo Uma caixa economica opulentissima do 
trabalho português no Brasil, Porque toda essa 

nte que esperava por vez É porta da agencia 

faquelle Banco, era só composta de portuguê- 
ses, de infatigaveis, honrados e bondosas traba- 
lhadores da nossa terra- carroceiros, carregado- 
res, catraciros, trabalhadores do campo, operários, 
marçanos, pequenos logistas — boni filhos, bons. 
maridos, bons irmãos, trazendo o fruto das suas 
economias, uma parte do seu trabalho insano de 
todos os dias, de todas as horas, aquelle oiro ga- 
nho com tanto esforço nessas regiões longinquas, 

ara o remeter aos velhos, para o enviar À fami- 
lia, tornando assim, aos entes queridos, a vida 
mais facil, mais confortavel, mais doce... 

E passando por outras ágencias de estabale- 


cimentos bancarios de Lisboa e Porto, a mes- 
ma concorrencia, a mesma aglomeração, o mesmo 
movimento, Oi e mais oiro que seguia caminho 
de Portuga; io e mis vio prodot da energia 

riuguêsa, jade portuguêsa, nas terras. 
deSanta Cr! Es 

Raras ves meus lhos tinham asi ae 

etaculo. que tanto me surpreendesse é tamanha 
Impressão me produmsse ta” 
anta gente! Abençoada gente! Em vez de 
consamir o produto do trabalho insano em pra- 
eres faceis ou em comodidades de vida, sobre. 
tudo. num clima como o dos tropicos, onde tudo 
parece pouco para o bem-estar quotidiano — essa 
Kente privase muitas vezes da sua comodidade 
E do seu conforto, para ir às agencias dos bancos 
portuguêses, com as mãos cheias de notas, com- 
prar libras à cambios exorbitantes! E este oiro 
que economisaram á custa de sacrifícios é para 
imandar 4 farmilia, metida nalguma risonha e viço 
Sa aldeia d'este lindo mas desditoso Portugal para 
onde eles têm os desterrados, sempre volvidus os 
olhos d'alma, suspirando pelo dia em que possam 
iransformar. o casebre Onde nasceram em opa. 
lenta vivenda, € alargar às terras, e cultivalas, 
“ domal-as formosa € lucrativas morando as. 
Sim dos amigos e aos visinhos quanto póde o 
trabalho empreendedor, audacioso e honsado. 

A sua idéa constante, inflexível, tenaz — di 
Herculano, falando do fosso emigrante = é vol- 
tar rico, ou pelo menos abastado, & pattia, E vol. 
ta. Se cançado de sacrifícios é trabalho quer go- 
É À india, É cultura É do Commercio do 
seu país que atira ís mãos Cheias a oiro que ajun- 
tou! Pois é deste emigrante que o Estado p 
tuguês nem cuida, nem quer saber. 

hegam por anno vinte, vinte e cinco, vinte 
oito mil portuguêses ao Brazil, e de quantos fa- 
tam os registos consulares 2 

Para, onde vão esses vinte, vinte e cinco, ou 
vinte oito mil portuguêses? Para o comercio, para. 
a industria, para à lavoura? 

Ot ficam? Nas cidades ou diigeme parao 
interior? 

Ninguem o sabe. Ninguem pensa em o saber. O 
estado só sabe do português, só conhece a existem. 
cia do emigrante português no Brasil quando por 
acaso chega a qualquer consulado a notícia de 
que algum delles morreu. Então, sim? então é 
que o estado aparece, cangaleiro ativo eme. 

to, para tomar conta do espoli, para arrecadar 
o espolio do morto porque iso e só isso parece 
dear he algum lu, ê 

res emigrantes que chegam, ninguem 
cuida, tinguer se informa, ninguem quer saber 
Que se arrangem — com a áua caixa de pinho. E 
preciso que morram e deixem algum peculio, para 
merecerem alguma atenção das reglões oficiaes. 

E quando estado entre nós se lembra de prote. 
Ke, como disse um bom humorista, é caso para 
apitar. 


João Paovexcio, 


* 


O boto do Sá da Bandeira 
pela sr.* daquêsa de Palmela 


Am deopurção na Saciedade de Gong 


Em a note de 21 do mos passado tivemos o 
peer de nei a Urna densa pesões solenes 
da'Socitade de Geografia de Lisboa, que foi 
“amo a gloifcação dê um dos heroes da nossa 
Air, como & conagrição de uma nobre ar 
ci, que 0 é pela estipe € pelo talento Eis 
estão fole pará WRaREaFA O bato do Mar 
qts de Sá da Bandeira, primorosament cinse 
Jão no marmore pela ar daquêsa de Palmela 
Da a UE pa ocidado de 
Gografia, que o inaugura na sala Portugal, 
front ao busto de Luciano Cordeiro, que já 
ali eine, como fundador daquela instruçdo, 

Para maio solemnidade, presídio sessão Sua 
aagestade ElRei D. Manvel acompanhado por 
BN ARha o Infáaçd DE não, laiteto des 
puta da Contar os Pra fc Acari 
adas Ciencias, corpo diploma, iceção da 
Sociedade de Gebgrala e numeros asisenca 
de “socios € mais Convidados, entr cá quaes se 
contavam a sr.* D. Isabel de Sá Nogueira Villar 
€'o sr. Luis de Mello BE Nogueirs, sobrinhos. 
dios marqis de Sá da inda, não cut 
psrecendo, seguramente por Tapio nos conties, 
ds ses. Fausto de Paiva, Emestino de Paiva € 
Dertardo da Eaira Sá Nogueira, sea sobras 
em primeiro grau 

Tra à grandiosidade da sala com todas as re 


cordações que ali se guardam de nossas glo 
passadas, tantas provas de riquêsa de nossos do. 
múinios coloniaes, para dar imponencia aos actos 
que melia se realizam, como este de dupla honra. 
para à memoria do bravo militar « benemerito 
Tolonial, marquês de Sá da Bandeira, e para os 
que dhe prestavam aquela devida homen 

O busto do, valoroso caudilho da Li 
colocado na la de honra da Socindad do Geo 
grafia, ficou bem no seu logar, porque, se Ber. 
Bardo; de Sá Nogueira fat o alte soldado quê 
batendose, primeiro pela independencia da pa- 
tra, na guria peninslar, aos quatorze amos de 
dade, imberbe, mas indmito, é depois naquelas 
prolongadas campanhas de cerca de trinta anos, 
Pela causa liberal, É certo que seu generoso co: 
ação que o levou a defender a corda de uma 
joven rainha que era ao mesmo tempo o simbolo. 
da Liberdade, o inflámou tambem mum grande 


Pesa o, paixnando se ato pela avo 
cão da escravtra, como se apaixonar pelas 
Tberdades politicas do se pu 
Lou contra todos 8 goeios intoreseçom 
com poe or nl Pé ou e ven 
Bee campo: pel palava e pela escrita, como 
vencora pala Bravia 8 pola agpida no dam 
derbaraia, peso a 
Ee ae com o proprio singuo, e jada Com 
olá e Mico o braço 
a, a mova. coniiolo 
cão da pat o/a lie emancipa- 
dão dos escrávos Para que em tora portugutas 
todos gorassen a mesmas Nberdades por qu lie 
ha opato aid 
Quer Ho discuras do sr, Comil Petros, 
vicepresidente da” Sociadade de sogra, quer 
no elogio hiorico, pronunciado pelo sr Almeida 
e E nt lr Ee ema do 
marquês de Sá da Mandeira, elogio que abrange 
toda a vida do soldado, ds ematiiA& do Co» 
al, a éição não menos distinta daquela grande 
unidade, 
“Agora que diremos da obra de art em quo a 
or qui de Pa Goa Haro 
Anemia do hero REM 
to de agora é copia do que à aç4 duquê- 
sa de. Palmela fes em 1879 * que o OccinirE 
reprodana então nas pagina o volame daquele 
anna, acompanhando o com um artigo de Pinhel 
ro Chagas. Serão as palavras do bilhanto e n- 
confunde ela Que jo epolaino 
apreciando. com '-autridudo daquel' grade 
alto, o trabalho da nobre ais! 


a 


jortugue. 
mo 


a corba dos grandes artista 
O seu primeiro brilho, e a 


Morte do Presidente dos Estados Unidos do Brasil 


Dr. Alonso Pena 


Desde o dia 14 de junho que a Republica dos. 
Estados Unidos do Brasil se cobriu de luto pela 
morte do seu presidente dr, Afonso Pena, Entro. 
tanto só hoje podemos prestar nossa homenagem 
á memoria do venerando extinto, por dificuldades 
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que tivemos em obier Um seu retrato modero e 
Se as alegrias ou as tristesas do Brasil são com- 
em Portugal como as de um povo 
Jemão, mais. foram estas agora dolorosantente 
sentidas neste país do Octidente da Europa, tan- 
to quanto o venerando morto lhe era afeiçoado, 
do que não poucas provas deu em sua vida, pela 
Simpatia que Portugal sempre lhe mereceu e pen- 
diesns que lhes dispensou, como a ainda bem re 
ente excepção que abriu para este país quando 
& convidou à concorrer á sua festa do trabalho 
nacional, com que o Brasil celebrava o centena- 
rio da abertura dos seus portos á navegação é 
comercio do mundo. 

No convite que dirigiu a E1 Rei D. Carlos para 
ir ao Rio de Janeiro inaugurar à Exposição Na- 
cional, ia seu maior empenho em estreitar às e. 
Jações entre os dois paises, naturalmente ligados 
pelos laços moraes, mas que mais e mais convem 
apertar em suas relações de comercio, que h 
principalmente é a maior, à suprema aspiração 

Nlsto afirmava o falecido Presidente 
seu espirito eminentemente pratico de 
bom “estadista e de verdadeiro ame. 
ticano. 

E assim era 0 dr, Alonso Pena, 
ds 8 levo à primeira magistratura 

o seu país, contladamente eleito por 


presidencia da Republica é em 1906 O 
Slegeram, presidente, no quadrenio 
que ve daquelle anno do de 1910. 


O dt, Afonso Pena nasceu en Santa. 
Barbara, do Estado de Minas Gerues, 
a 30 de novembro de 1847, Em 1870 
formowse em direito e entrou na vida 
publica, sendo eleito deputado protin, 
cial em 1874 à 1879, e deputado geral 
de 1879 a 1889, quando se proclamou 
a Republica, 

Foi assim deputado quinse annos 
o regimen do Imperio, como foi tam: 
Dem insira furra em Ba oh 
apresidencia de Martinho de Campos, 
ministro da agricultura em 1883,no ga 
bimere Lafayete, 
em 1885, com o gu 


blica, fez parte 
cortes constituintes de Minas e 
assumiu idencia deste Estado 


1895 6! nomeado president do 
Banco da Republica, logar que ocupou 
até 1895, g ara á 
ado á presidencia da Republi 
consulado que o, pal toma. 
olvimento e elle fomenta 


capita Peleral que he transforma com 
piamente abrindo larg avenidas € 
iicações, constroem se linhas fe 


cdrte do Imperio numa das 


Com tas qualidades adnuinistrativas 
& tão grande iniciativa, o dr. Afonso 

Pena adquiriu justa popularidade no país, que 
ora dente à sua perdo, e esse sentimento mani- 
fetos logo que conio à doença do preside 
e o povo se acercava do palácio do Catete a in- 
formar se do estado do enfermo. 

À doença, ue a pnpi areia de poua im 
portaneia, pois de limitava aum ataque de gripp, 
Assunv depois maior gravidade, atuando tam 
bem no espirito do doente uma grande dôr mo- 
ral por vêr perdida a eleição do candidato que 
ale protegia para à Deeidência que o sat 
ui ho proximo quadeleno de 1910 à 191%, 

Assim O delas o senador Barbosa no con- 
a O funeral do dr. 


onso Pena, que se realisou 
no dia 16, teve à maior imponencia de uma pom- 
a funebre, mais impressionante ainda pela pro- 
unda magua de toda a população que acudiy ão 
palácio do Catete abria tagem do fe- 
Cordas, açafates, ramos de MBres naturaes e 
areias acomblaramse sobre o fts em 
mero superior à oitocentos, e entre esta profusão 
destacava-se pela belesa é art ae cordas de El. 
Rei D. Manuel, do Presidente Nilo Peçanha, ba: 
tão do Rio Bránco, e dos Estados de Minas Ge 
Fe 5. Paul é ar 
potencias estrangeiras representaramse no 
funeral pelos aeue ministros creditados e consules, 
assim como desembarcaram às forças do navio 


cscaa espanhol Nails, que fondeava o port, 
a tomar parte no cortejo funebre. 
"Foi um dia de verdadeiro luto na cidade, de ceu 
enevoado, ouvindo-se o dobre de sinos como com: 
Íragedores lamentos, entrecortados pelos tios de 
artilharia das fotalesas e vasos de guerra que de 
quarto em quarto de hora, atraavarm 05 ares, Às 
dim segui O cortejo por catre as alas de tropa e 
de povo que lhes abria passagem, até do ce 
rio de'S. João Baptista, onde ficou desposi 
corpo de. Afonso, Penã, acaso o presidente mais 
popular da Republica do Brasil 


Pela morte do presidente dr. Afonso Pena, foi 
logo investido nesse logar, segundo a constituição 

país, o vice presidente sr. Nilo Peçanha, 0 qual 
completará o quadrienio por que [oi eleito o fale. 
cido presidente, e que termina em 15 de novem-| 
bro de 1910. 


DR. AFONSO PENA 


Presiprsere DA Ravuntica vos Estados Univos no Baast. 


FALECIDO EM 14 DE JUNHO DE 1909 


Esperamos brevemente publicar, o seu retrato 
jue estamos tratando de obter, e notas biogra- 


as, 
A VELHA LISBOA 


de sm bairro) 


Memo 


CAPITULO XVII 
(Continuado do nº 1093) 


Extremavam-se então, no termo de Lisboa, as. 

uíntas e jardins dos duques de Palmela, ao Ca- 
lhariz, a quinta da Bacalhõa, a do marques de 
Fronteira, em Bemíica, a de Monserrate, em 
Cintra, a de Santo Antonio do Tojal e a de Mar: 
villa que eram da mitra; e no Porto as quintas do 
Prado e de Santa Cruz das Maias, pertencentes 
ao bispado, na primeira das quaes assenta hoje 
tm dos dois cemiterios da cidade invicta. (1) 

Às cêrcas dos conventos tambem, às vezes, re- 
cebiam dos frades cuidados amoraveis, como a 


cols, AJerdimagem em Portugal, pelo dr. Sosa Viterto já 


as e 
Rd 
Ra a ca e 
o a ea 
a e 
RUE 
la 
a 
E 
reed 


O fnapreciavel volume decimo quatro do Teá- 
tro de Aanvel de Figuciredo, elucidanos ai 
quanto sos processos usados na ori 

citar, nos seus tempos de tapas, sto 
é, ali pelos meados do seculo xvin 

Segundo elle informa, os curiosos e 
amadores de ires (8 nã eram pou- 
cow), lumitavamese então à adbar as 
dee à plana nelas au cebola & 
Eeiros (holandês, alema, francis 
ESaianon) Mes vendiam má sua pare 
Sagem por Lisboa onde anmunciavam 
Tatame a ava mercadoria, 
que aobrelevagse Um ralnanculo, uma 
tulipa, um mareiso ou uma anémona 
com que elas se ataviavam nos dias 
devo, mirmeno na grs fe 
mhor dos Passos da Graça 

Exaltavam de praser os peraltas o 
pistaogete vendo a, debrncadas so 
peito das janelas engalanadas, dom 
Thor oferecida na vespera, posta no 


pelo junto o brbee enmaltado, que 
À pragmalica turina. mandava. cone 
certa de quando enquando para que 

alema pudesto ba 


mnastrada de la- 
ças. É era um encanto, quando a cor- 
tina se afastava á doce pressão dos 
dedos dellas, vê-las, cá de baixo, das 
ruas arcadas c atupetadas de folha- 
gens, todas mosqueadas de sinaes, 09 
braços cheios de braceletes e de ma- 
nilhas, olhando, procurando alguem, 


segui-lo depois com o scintlar das pu: 
pilas, por entre a multidão festiva que 
«e acotovelava e rugia de entusiásmo, 

perto 


vendo niti 
o de outras eras 


sl 
o eee 
pa sendo, a 
GE NE 
ER RE sia 
ERA as 
E qi 
a aa 
aii o PA 
ls dps ng, 
ao qd 
Ene TR 
us, a alemães, promovendo o mesmo nego- 
O rã aa ca 
do e O 


Simões. 
mero que, 


(Continia) G. ne Matos Sequeina. 


ay Gage de Ecrã 
Pi afeta dé ta 


Um presente para S. M. El-Rei D. Manoel 


Não esta 
tiias que, ha pouco mais de 
davam diariamente, do entui 
Rio de Janeiro de aguardava 
D. Cars, que air 
var à grande Exposcto Nacional 
| go ano da Repobiia celebrava o centena 
rio dá abertura dos portos do Brasil ao comercio 
do, mundo, e o numero mais importante do pro 
rama dos festejos era a inauguração do grande 
ceriamen naciqual, em “edifdos cxpresaimente 
construidos na Praia Vermelha, 
tava um palacio dttinado á ex 
posição portuguêsa, que por um 
Fequinte de amabilidade do go 
venho brasileiro, foi of 
Portugal. para “ali a. realiar, 
SSD pa tr 


o nosso publico esquecido das no: 
anno os jornães 

mo com que no 
visita de ElRei 
908 inaug- 


país ( 

À colonia portugutsa tomava. 
parte ativa. nas festas com que 
deveria ser recebido 0 rei de 


Portugal e o entusiasmo que 
essa Via despertava. em nos 
dos compatriotas, nú se. podia 
medir pelo acrisolado amor pa 
trio que os animo, naquela se 
gunda patria que os acolhe como 
ema, mi q e po o 
berço, es 


re as enumeras atenções] 
carinhosas com que seria rece: 
bido o soberano português, es 
tavaulhe reservado o indug 

as oficinas da grande 
Fundição Indie 


mpe- 
fundada em ua 
tigo nos ocu 


rial Furidição, | 
de que em outro 
pio, 

Os proprietarios da Fundição 
Indigena srs. Farinha, Carvalho. 
&Caviam preparado expres 
samento para oferecer, por essa 
ocasião, a El Rei D. Carlos, um 
placa primorusamtente cinaelada 
em bronze pelo sr. Léon Clero 


executada nas oficin 
dição de arte deco. 


los especimens mais delicados 
dos trabalhos sahídos desta 


cado malogro da 
des D. Cats ao 
Rio de Janeiro, que tdo trant- 
Hornpui elfo ar Faria 

Carvalho & Co preplixos sobre 
o destino que deviam dar aquel 
Ia obra de arte com tanto amor 
excitada 

Passada. a primeira imprés, 
são produsida pela inaudita tra: 

FIRE D Car- 
ras de Santa 
Far 
arvalho & Ca de acord 
com o ar. conselheiro Camel 
mpree, exito de Po 
«gal no Brasi, oferecer a pla 
ca Sua Mogentado. ELRaT 
D. Manuel, é mese proposito 
foi encarregado o ar: comenda 
dar Santos Carvalho, toco edi 
fetor tecnico da Fundição. Indigena, de ser 
portador do presente para EL-R: 

Os. comendador Santos Carvalho, um verda- 
deiro industrial, teorica e praticamente sabudor 
da sua industria, chegou ao Tejo mo dia 30 de 
junho a bordo do ado à prin 
roxa placa, que teve a amabilidade de nos mos 
trar, é que é realmente uma obra de arte 

Dentro de tam estojo. de pelucia azul, forrado 
de setim branco, vê um baio relexo de brog= 
de primorosamente cinselado, medindo 0e,27 de 
altura por 02 16 de largura. Sobre um fundo fodo 
ondeado releva-se a figura do anjo S. Miguel, 
dominando Lucifer. O desenho é corero e Demi 


pisar 


10) Vide Oceitasr, vol asa de 150 n.º 1087, to, 0 
1 to ne é ves 


oreurcioa a Sua Macestave Et-Res D. Manves. 
po Rio ot Jaxzino, nos sas. Fanta, CanvaLHo & G. 


D OCCIDENTE 


compesto o Erupo, apreciando-se a modelação 
que é prefeiia € beim asim todo o trabalho de 
cinsel de extrema delicadess, Corno se vê da gra- 
voga que Erros 
relevadas: 4 Sua Magestade Fidelissina D. Car- 
los Ie na inferior a seguinte dedicatoria: O/ere- 
cem = Farinha, Carvalho de C%, Fundição Indi- 
gena, Rio 1908, assinado Leon” Clerat = cinse. 
Tador. 

A plãca está metida numa bem acabada mol. 
dura de madeira do Brasil 

Na tampa do, estojo ha uma lamina de prata 
com à seguinte dedicatoria grava 

À Sua Magestade ERREI D. Alanuel 1], ofe- 


PLACA EM BRO; 


CINSELADA 


rece a Fundição Indigena. 1909, Rio de Janeiro. 

À entrega deste presente será feita logo que. 
Sua Magestade ElRei marque o dia para receber 
o sr. comendador Santos Carvalho. 


se 
A Pundição Indigena do Rio de Janeiro 


Não se avalia facilmente o desenvolvimento, 
“que nos ultimos anos, tem assumido o trabalho. 
indigena no Brasil eim todos os ramos da arte e 
da industria, dispondo para isso de importantes 
capitaes que nellas procuram sua remuneração, 
Sá melhor o póde avaliar quem assistiu à E. 


a Eunpição Inticema, 


Tal, completamiento tansforma: 
racao gnt To dera da dagee 
velha cidade. 


mi a da antiga fa: 
IATA cl 
E nana Ed 
a na 
a 
par ae a ld 
pone ara ip a 
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A Fundição Indigena do Rio de Janeiro 


BUSTO EM DRONHK DO POETA U 
esscuraDo via Fui 


Elusro nd ion DO sh. ComenbAnOR Sarrus CARVALHO, 
NOGIO E DHOSTON TECNICO DA FUNDIÇÃO IDIGANA 


VistA EXTERIOR DO NOVO Eoinicio DA FuxDIÇÃO IDIGEXA, NA RUA CAMERINO DO RIO DE JANEIRO, PROPMEDADE DOS Ss. Faninta, Canyaimo & GC 
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dos mais complexos e delicados, desde o ma- 
lho do ferreiro até à serralharia vulgar é artstio 
ca fabricação de maquinas é fundição, em toda 
à variada encala destês trabalho, que todos lhe 
Passaram pelas mãos, e todos conhece pratica 
E prolisionalmente. 

(ar, comendador Santos Carvalho encontra- 
se na situação daqueles primeiros industriaes € 
engenheiros que não desdenham vestir a sua blasa 
empunhando a ima ou o martelo, e trabalharem 
de camaradagem com os seus operarios, guiando- 
os, ensinandoos e insigando-os do aperfeiçoa: 
ménto. das obras. Isto fazem nas oficina, que 
dio. para. elles templos do trabalho, e quando 
al ae quantos vesti a Sa caga, Como & 

quintado. gentlenam, para irem jantar € 
a à0s teatro, dos sarais e reuniões da alta 


Hoje, o sr, comendador Santos Carvalho, e 
contrando-se 4 testa da Fundição Indigena, te 
imprimido a este grande estabelecimento indus- 
trial todo o progresso de que a sua atividade é 

er é capar, é póde-se afoitamente dizer que 
sta grande fabrica metalurgica é a primeira do 
Rio pelo complexo da sua produção, abrangendo 
os artefatos de ferreiro, serralharia civil e arts. 
tica, construção de maquinas industriaes é agri- 
colas, modelação e esculptura, fundição de me. 
taes e bronzes de arte é todos os artigos de ferro ou 
de aço aplicados à construções civis, e uma sec» 
ão de eamalies em metas, 

Esta grande fabrica, estabelecida em edificios 
proprios. que ocupam uma area. não inferior a 
cinco mil metros quadrados, emprega cerca de 
duzentos operarios. Tem o capital de 500:0008000 
réis e uma produção annual de 400:0008000 réis, 
sendo “a fornecedora. de todos os ministerias, 
Prefeitura Municipal, e dos principaes engenhei: 
ros, arquitetos e construtores de todo a Brasil 

Os produtos desta fabrica tem val 
propristaros. honrosas. diting 
& tabito de Cristo é 0 de S, Tiago, comenda da 
Conceição e a do Merito Industrial, e dois habi- 
tos da Rosa do Brasil, sendo, estes dinda conte 

os pelo imperador, que muito apreciava 08 tra- 
balhos desta fabrica, 

Fo ainda premiada nas Exposições Nacionaes. 
de 186o, 61, 62, 66, 73, By, Bo, 900 e 00%, 
Universães de Paris de 1867 * 1889, nas Intern 
cionaos de Londres e Philadelphia de 1862 1876 
com ses medalhas de ouro, paro de prsã, cs 
de bronte, um Diploma de Honra, dois de Pro- 
Eresso, e dois de Mensão Honrosa. Por ulúmo, 

Nacional do Rio de Janeiro de 1908, 


tora agricola, € 
de bronres, que são 


verdadeiros albuns de arte. 


jo primeiro volume do catalogo de bronzes. 
e, que reproduzimos, em gravura, os bustos 
belamente modelados do posta brasileiro Castro. 


Alves e do sr, comendador Santos Carvalho, di- 
retor tecnico da Fundição Indigena e socio da 
firma Farinha, Carvalho & C. proprietaria da 


tomo de vê da gravura que publicâmos, copia 
de fotografa, representando a vita exterior deta 
fab É o edificio, cuja frente, um 
lindo eipeclmen de arquitetura moderna, se álon 
a por 45 meta de comprimento. 

sia frontaria formada de dois corpos lateraes 
o um central, ligados, desenvolve se em dois par 
Vimentos, terteo e superior, constando os cor 
Isterães de grande porco decorativa e jandlão 
correspondente, devidido por duas columnas, e o 
con central de one pias ligadas formando 
galeria com o pavimento superior, sobra o qual 
Corre uma plantbanda decorada de trofeus, 


gale, 
ras de exposição dos produtos da fabrica, e para. 
o interior é que se estendem as oficinas. 

À Fundição Indigena, que, como ficou dito, é 
hoje um dos estabelecimentos industriaes do Rio 
de Janeiro mais importante, maior desenvolvi- 
mento promete adquirir, para o que vem agora 
Europa, o seu socio e diretor tecnico sr. comen- 
dador Santos Carvalho, em viagem de estudo 
a Paris, Berlim e Londres, recolher novos conhe- 
cimentos dos progressos da sua industria. 

Por mais de uma vez o sr. comendador Santos. 
Carvalho tem vindo á Europa para o mesmo fim, 
ea ultima foi em 1902. 


A casa submarina 


Max Pemberton 


(Continuado do nº 1097) 
vi 


torna o falar 
iga 


De como Jasper Beg 
com a sua 


Eu linha tomado todas as precauções antes. 
de entrar em casa de minha ama, deixando. 
Seth Barker, o nosso carpinteiro, e Peter Bligh, 
las vigilantes, um junto da ve- 
dar ao bungalow outro perto da 
porta do jardim, e encarregando Delly Venn 
de observar o lado N. por onde era provavel 
voltassem os bandidos que estavam saqueando 
o Santa Cruz. 

Feito isto, e depois de me convencer que 
haviam percebido bem as minhas ordens e que, 
deviam disparar um ou dois tiros, segundo. 
as circumstancias, abri a do jardim e 
encaminhei-me para a entrada da casa. 

Não se ouvia ruido algum que denunciasse 
a existencia de seres viventes n'aquella habi- 
tação. 

O silencio era tal, que eu proprio sentia 
as minhas pisadas sobre a areia do caminho, 
fazendo-me recear que ellas compromettessem 
esta aventura. 

Nós eramos apenas quatro; mas quem nos 
dizia se na ilha existiriam quatrocentos inimi- 
gos? E 
À escuridão era enorme; apenas pelas ja- 
nellas illuminadas, sabia claridade suficiente, 
para mostrar o caminho que pisava, deixando 
no solo grandes manchas de luz dourada. 

Estive bastante tempo vacillando sobre a 
qual das janellas me hayia de dirigir, porque. 
no caso de equivocar-me, o risco seria grande, 

Por fim, agarrei uma pequena pedra e ati- 
reia contra a que estava mais proxima da 
porta, por me parecer ser aquella onde pode- 
ria encontrar-se Ruth. 

Calcule-se a ancicdade em que fiquei, 
quando vi: que não tinha sido ouvido € só 
um cão me persentira, começando a ladrar 
furiosamente e armando tal escandalo, que 
suppuz. por momentos vêr abrirem-se todas as 
janellas « portas da casa e por ellas subir um 
exercito de homens para me atacar. 

Não havia duvida: chegára o ultimo dia da 
minha vida! 

Mas comquanto isso pareça extraordinario, 
o caso é que o cão se cançou de ladrar e 
ninguem deu signal de vida, nem tão pouco 
os meus fizeram Os signoes combinados, o que. 
demonstrava não ter havido novidade, 

Dispunha-me já a atirar outra pedra, quando 
a luz d'uma das janellas se apagou é abrin-. 
do-se esta, vi ser então uma porta, dando 
para a varanda do bungalow onde appareceu 
miss Ruth, que se por a observar o jardim 
como se soubesse de antemão que eu a estava. 
ali aguardando. 

Quando deu comigo, não me disse uma pa 
lavra nem me fez o menor signal, mas met- 
tendo-se outra vez para dentro de casa, dei. 
xou a porta aberta para eu passar, o que 
realmente fz, encontrando-me completamente. 
ás escuras. 

Mal entrei, senti que a mão de Ruth me 
agarrava com tal pressão que julguei nunca 
mais me soltar. 

-— Jasper — disse ella n'uma voz muito pa- 
recida com um murmurio. — Jasper Begg, 
tomo não pode ser outro senão o senhor, 


vou acender luz para nos não perdermos 
nesta obscuridade 

— Miss Ruth — repliquei, — ás escuras ou 
às claras, aqui estou para cumprir as suas or- 
dens, e 0 barco está ahi outra vez, como lhe 
disse em presença de Denton, esperando à 
sua visita. 

Ruth estaya de costas voltadas quando lhe 
dizia isto, ocupada em correr a cortina e 
accender o candiciro. Trazia vestido um fato. 
negro enfeitado com bellas rendas em volta 
do delicado pescoço, e na cabeça um enfeite 
de brilhantes que lhe fazia realçar os formo- 
sos cabellos. 

A expressão do seu rosto era porém enga- 
nadora, pois tão depressa sorria, como ficava 
no mutismo profundo de quem sofire sem o 
querer dar a conhecer. 

— Não me deve chamar miss Ruth, — 
disse ella depois de dar mais vida á luz do 
candieiro que poz sobre outra meza,— Sabe 
isso perltitamente, porque esteve nas minhas, 
bodas. Parece mentira que se tenham passado 
apenas dore meres 

E um profundo suspiro se lhe escapou dos 
labios, um d'esses suspiros que revellam todo. 
o sofirer d'uma alma angustiada, melhor do 
que o poderia descrever um livro. Ao soltar 
esse suspiro, pareceu-me vêr no seu rosto de 
anjo, aquela expressão de tristeza que notára. 
pela manhã, quando falava em frente do 
homem amarelo, 

— E verdade, miss, — repeti sem fazer caso 
da observação. — Ha treze mezes e três se 
manas que entrou com Mr, Crerny na cath 
dral de Nice, e desdo então, parece que os 
dias lhe teem decorrido lentamente na ilha. 
aguardando anciosa os seus amigos, que a não 
tinham esquecido. 

— Bem lentamente, é verdade! Os dias são 
grandes e as noites maiores ainda. Mas, meu 
marido está quasi sempre ausente da ilha, 

Peguei na cadeira que me oferecia e appro- 
ximei-me da mesa, No entretanto, Ruth Bel- 
lenden. não despregava os olhos do relogio. 
como se quizesse fazer com que os ponteiros, 
não avançassem. 

Comprehendi então que não havia tempo a 
perder. 

— Miss Ruth, — insest! sem mais rodeios, 
— pelo que observei esta noite, não me resta 
duvida de que toda a gente honrada se ale- 

aria de se vêr o mais longe possivel da ilha 
de Kenl e dos seus habitantes. Perdôe-me a 
franqueza com que lhe falo, mas é a franqueza 
rude do marinheiro. Quando deixou em poder. 
do seu banqueiro, dinheiro suficiente para fre-, 
tar um barco que viesse a este porto, as pa-. 
lavras que me disse, foram: «Pode ser que 
necessite de si» Miss Ruth, vejo que real-. 
mente. necessita de mim e séria um grande 
estupido se não visse isso claramente, Necessita 
dos meus serviços, senhora. e embora o não 
confesse, tomo eu a liberdade de lho dizer. 

Levou o indicador aos labios como a im- 
pôr-me silencio. mas. não fiz caso e continuei 
na mesma atitude que tinha tomado: 

— Sim, — porsegui, — necessita. esta noite 
dos seus amigos, e foi um vento feliz o que 
nos conduziu a esta costa. O que se tem pas 
sado n'estes ultimos tempos, não o quero sa 
ber nem Ih'o pergunto, Tenho olhos que vtem 
e que me revelam tudo, e estão a dizer-me. 
que é infeliz na ilha, e que a tratam mal. 

Ruth Bellenden estava mais branca que as 
fóres do seu jardim, sem ter animo de me 
contradizer. 

Uma ou outra vez a vi estremecer como se 
sentisse um arrepio de frio, la a continuar, 
quando Ruth inclinando a cabeça um pouco. 


O OCCIDENTE 


15 


sobre a meza, começou à soluçar, sem já po- 
der conter as lagrimas que lhe borbulhavam 
nos olhos. 

— Ohl Jasper, Jasper! Se soubesse quanto 
tenho soffrido!. . 

— Miss Ruth, — tornei eu como louco e ten- 
tando reanimal-a, — não pense agora ns 
Aqui estamos para a auxiliar. O barco está a 
é todos aguardamos as suas ordens. E' pres 


secar as lagrimas e recuperar a serenidade. 


— Sou uma criança, Jasper, e ha um anní 
julgava ser uma mulher! Mas tudo isso já 
passou, Nunca irei n'esse barco, nunca! Mor- 
terei na ilha de Ken como tantas outras teem 
morrido. 

Tomei então uma atitude energica, e olhando 
para o relogio, exclamei 

— Minha senhora, ponha. qual- 
quer coisa pelos hombros e abando- 
ne esta casa quanto antes! Encon- 
trar-se-ha sá e salva a bordo do 
Cruzeiro do Sul, dentro de vinte 

nutos, tão certo como existir Deus! 
Não dizia isto por fanfarronada, 
porque o teria feito conforme dizia, 
mas fiquei como petreficado quando 
a ouyi responder: 

— Sim; iria para bordo d'esse 
barco, se todos os passos que dou, 
não fossem rigordsamente espiona- 
dos; se em cada rochedo que ahi se 
levanta em volta da ilha, não hou- 
vesse uma sentinella; se não houvesse 
tambem homens que me fizessem vol- 
tar para traz, Como poude saber, ca 
pitão, como poude adivinhar o que 
se passa na ilha ? Coisas que eu temo. 
e me horrorisam? A si, que tem 
um barco que o espera, talvez o 
deixem passar, mas a mim!... nun- 
ca | ainda que me tirem a vida. 

Causava medo vêr a expressão do 
seu rosto ao dizer estas palavras, 
e, com uma rapidez extraordinaria. 
fot a um cofre particular, que abriu 
e tirou de dentro um manuscripto 
que me entregou tornando depois a 
fechar o cofre. 

— Leia isto, — disse com sur- 
prehendente anciedade, — Leia isto 
quando estiver outra vez a bordo. 
Não creio que outros alhos a não 
Serem 05 meus, 0 tenham visto, mas. 
o senhor, Jasper, espero quero leia, 
Isto lhe revelará o que a bóca se 
recusa a dizer, Leia, leia | E depois 
de ler, dirá então como é possivel 
ajudar uma mulher que bem pre- 
cisada está do seu auxilio, 

Met 0 manuscrípio no bolso, 
mas fiquei irresoluto sem saber se Ruth me 
despedia d'aquelle modo. 

— Hei de Ito linha a linha, creia, mas 
não pense que Jasper Begg se vae embora 
deixando-a. nesta triste situação, miss Ruth. 
Isso, para mim, seria uma cobardia! 

Ruth sorriu ao ouvir estas palavras, e 
recordando a nossa situação e do que tinha 
occorrido desde que anoitecera, não quiz que 
continuasse a falar. 

—- Não o perecho, capitão, não ha maneira 
de o perceber. Dois grandes perigos nos ro- 
diam neste momento, Esses homens que foram 
roubar os naufragos, estão prestes a voltar 
e não o devem encontrar aqui. Vá-se embora, 
capitão, fuja, já que eu o não posso fazer. 
Diga a todos esses bravos que se recordam de 
mim, que eu tambem me não esqueço d'elles, 
Talvez que algum dia me possam ajudar e 
então veremos. Quanto a si, Jasper, estou-lhe 


bastante grata. Bem sabe que sou reconhecida 
à todos que se saerificam por mim. 

Estendeu a mão para apertar a minha, e ia 
a responder qualquer coisa a Ruth, quando 

agudo, mas quasi imperceptivel, que 

parecia vir da parte do jardim, me chegou 
aos ouvidos e comprehendi então que Peter 
Bligh teria visto qualquer coisa extraordina- 
ria é me chamava a attenção. 
iss Ruth, — exclamei, — este signal é 
de Peter que me avisa d'algum perigo. Alguem 
se approxima d'aqui, senão o nosso amigo não 
nos daria o signal. 

Não respondeu palavra, mas vi que o seu 
rosto mudava de cór e que prestes perderia 
os sentidas. 


ZACUTO LUSITANO 
(Redueção do retrato publicado nas edições in-folio das suas obras) 


E não seria para admirar que tal succe- 
desse, porque n'este momento abriu-se a porta 
que estava por de traz de nós e a figura de 
Kess Denton, o homem amarello appareceu 
entre os hombraes, como um mostim prestes 
a lançar-se sobre nós, 


RICARDO DE SOUZA, 
* 
ZACUTO LUSITANO 


A sua vida é obra, por Maximiano Lemos. 


(Continia.) 


E' incontestavelmente o sr. Maximiano Lemos, 
major-medico do exercito, lente de medecina le 
gala Escola Medica do Porto, socio correspon- 
dente da Academia Real das Sciencias e da So- 
ciedade de Sciencias Medicas, um dos actuaes 


escriptores do noso pais que mas e melhor em 
assignalado os elevados e preciosos dotes de sen 
talento, e à larga « proficiente cultura da seu es 
prio, e exhibio de tum e outro, em numerosde 
É incontrastaveis testemunhos, opimos fructos: 

Quando moço, e frequentando o curso me 
saco de mão como em se ii e 
no de escriptores o sbem todos aqueles a quem 
estas favorecem, e feLo por modo à concilatime: 
recida aura « justos elogios, sendo eu um dos que 
à estes me associei intimamente. 

Depois. de entrado 4 vida pratica tem se 0 
sr. Maximiano de. Lemos contagrado especial, 
assidua e solicitamente ao estudo da sclencia me” 
dica, é ão contente com se habilitar para à Pt. 
fes om mas reconhecida probclnção 1a 
cadeira. que reje, tem em coplowos trabalhos à 
cla atinentes evidenciado que frucruosas para si 
“para os outros, que m'estes têm colhido boa li- 
ab a Incurações que e ha consagrado, Com 

assim faser, porém, não por 0 sr, Ma. 
ximiano. do” Lemos “inteiramente de 
parte e não deu de imão à sua propen” 
Jão & aleções terra, mas em com. 
timuado a coltival-a quasi pari pass 
com as selentficas 

Com relação a obras adstrictas à 
estas mencionarei apenas, como a mais 
notável entre as até ha pouco publi 
cada, a sua Historia de medicina em 
Portugal, notabilisiwa seja qual fôr 
o aspecto sob que se encare, e que 
vindo. preencher lacuna muito semi. 
vel nos fastos da aclencia medica é 
tre nós, Beard constituindo trabalho 
clasico sobre o amumpto a que v 
tada, que ahi foi esplanado, qu 

possivel, com a maior a mais dem 
Javel individualização, e acurado cre 


to 


dado, sob qua cuidada direcção, cor 


iodo me, porém, do astinpão 
d conspicuo escriptor de faser dar à 

no Parto, sendo Me editor 0 

ves Mann, da rua 
a presented, conb. 
mo em 4º de 400 páginas, 
nitidamente e a primôr impressas em excelenté. 
papel laminado & ilustrado com numerosas e 
ormosas. gravoras, retratos, além do da Zacuto, 
de eminentes meio e mbios te conte: 
dos reverenciadores e admiradores da. 

E por sem duvida, 0 Zaculo Lusitano, e como 
tal ficará sendo tido é considerado, obra de gran 
de tomo em todo o sentido « de superior alia, 
digno levantado & memoria do eminente medico, 
duma das mais privilegiadas inteligências do 
tempo, honra e incontestavel gloria do nosso pal 
como tal consagrado por todas as sumidadesm 
géiras, e como tal nomeado e acatado dese e 
ão até nossos dias, e tido por todos os enten 
dos “como um “dos mais radiante luminares 


ituindo 


sena are de curar, o mesmo tempo ava 
à si, cxplana, esclarece factos que prendendo se, 
de mais ou micnos perto, com a vida do celebrado 
medico, evideneeiam não só o estado da medi- 
Cina messa época, mas ainda memoram o curso. 
see itífico 


das cousas então sob o ponto de vista sé 
e ainda social, especialisando quanto a esta 
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pensada e mal aventurada 
pulsão dos Judeus de Por 
tugal, € a pesseguição tenaz 
feroz que” npós esse neres 
gado erto. político e calm 


com o nome tambem 
ie aurcolado 

o biographo e 

conspicuo exalçador. 


Lig, q de junho de 195 
a insidir dilatamente não só. E 
sobre os proprios judeus mas 
ainda sobre os chris 

vos, assignalando enormes 
prejuisos dabi resultantes. 
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Consultorio Dentario | feua DE JIESA DIGESTIVA Propriedade das Hortas 
Do Dr. Ferreira Pires |U ALCOCHETE 
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